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O boletim de comércio exterior do mês de 

junho de 2016 traz informações coletadas a partir 

do site AliceWeb com dados até maio de 2016 

sobre os principais destinos das exportações 

brasileiras, do estado de São Paulo, da Região 

Administrativa de Ribeirão Preto (RARP) e do 

município de Ribeirão Preto. Vale notar que os 

valores correspondem ao acumulado dos últimos 

12 meses terminados em maio de cada ano. 

Na Figura 1 estão os principais países 

importadores dos produtos brasileros. A China é o 

principal, ultrapassando os US$45 bilhõe em 2013. 

Em 2014 e 2015, as exportações brasileiras para o 

país diminuíram, mas a China continuou sendo o 

nosso principal parceiro comercial. A retração no 

valor das exportações está muito relacionado à 

queda do preço das commodities. 

O segundo maior importador dos produtos 

brasileiros, em todos os anos considerados, são os 

Estados Unidos. Argentina e Holanda também são 

mercados importantes, sendo que o último serve 

de porta de entrada dos produtos brasileiros para 

os países da Europa Ocidental.  

  

 

 

Fonte: AliceWeb/Período: Jun.12 a Mai./16. 

 

Os principais destinos das exportações do 

estado de São Paulo são apresentados na Figura 2.  

Através da figura é possível verificar que mercado 

das exportações do estado paulista são os EUA, que 
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Figura 1: Exportações Brasil 
(em milhões US$)

Total em 2012

Total em 2013

Total em 2014

Total em 2015

Total em 2016



Prof. Dr. Luciano Nakabashi 

Matheus Anthony e Marina Cassiano Ribeiro 

 

 
 
 
 

 
 

Ano IV | Jun/2016 

ultrapassaram os US$8 bilhões em todo o período 

considerado.  

O segundo principal mercado é a Argentina, 

apesar do volume importado pelo país ter 

diminuído significativamente entre os anos de 2014 

e 2015. 

A China também teve destaque como 

mercado dos produtos paulistas, especialmente nos 

anos de 2014 e 2016.  

Em quarto lugar aparece a Holanda, que tem 

apresentado retração do volume importado 

provenientes do estado de São Paulo.

     

 

Fonte: AliceWeb/Período: Jun.13 a Mai.16 

 

Na Figura 3, apresentam-se os principais 

destinos das exportações da RARP. China e Estados 

Unidos são os principais parceiros comerciais. 

Nos anos de 2015 e 2016, as exportações da 

RARP para a China ultrapassaram os US$130 

milhões e US$120 milhões, respectivamente.  

Já para os Estados Unidos, o valor 

ultrapassou os US$140 milhões em 2014, mas 

apresentaram uma grande retração nos anos 

posteriores.   

A Nigéria se destaca como um mercado em 

expansão dos produtos da região. 
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Figura 2: Principais destinos das exportações de SP
em bilhões de US$
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Fonte: AliceWeb/Período: Jun.13 a Mai.16 

 

Por fim, os principais destinos das 

exportações de Ribeirão Preto são mostrados na 

Figura 4. 

A Venezuela teve destaque como país 

importador do município no ano de 2014, 

ultrapassando os US$30 milhões. 

Nos anos subsequentes, a participação do 

país nas exportações do município de Ribeirão Preto 

diminuiu significativamente. 

Os Estados Unidos, nos três anos 

considerados, foram importantes parceiros 

comerciais nas exportações do município de 

Ribeirão Preto, ultrapassando os US$15 milhões nos 

anos de 2015 e 2016. 

A Holanda teve uma forte participação nas 

importações de produtos do município de Ribeirão 

Preto em 2015 ao atingir quase US$20 milhões, 

como pode ser visto na Figura 4. 

De uma forma geral, nota-se uma maior 

importância do setor exportador para a RARP em 

relação ao município, visto que o setor 

agroindustrial está mais concentrado em municípios 

da região, enquanto Ribeirão Preto se destaca pelos 

segmentos de comércio, serviços e construção civil.
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Figura 3: Principais destinos das exportações da RARP
em milhões US$ de 2013
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Fonte: AliceWeb/Período: Jun.13 a Mai.16. 

 

No atual cenário de crise interna, o setor 

exportador é uma importante indutor da demanda 

por produtos domésticos. 

No entanto, um cenário internacional fraco 

e incerto não se mostra como uma força muito 

importante para estimular o crescimento da 

economia brasileira. Para que a demanda externa 

possa ser um motor importante do crescimento, é 

fundamento que o câmbio permaneça em um nível 

entre R$ 3,50 e R$ 4,00 por dólar. 

A recuperação da economia americana é um 

elemento importante para a economia brasileira e, 

sobretudo para a paulista, visto o seu peso na pauta 

de exportação das duas regiões. 

No entanto, os ajustes internos são 

elementos mais importantes para uma recuperação 

consistente da economia brasileira que começa a 

dar alguns sinais de reação.  
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Figura 4: Principais destinos das exportações de Ribeirão Preto
em milhões US$ de 2013
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